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Dia 02 de março foi marcado por uma grande manifestação das Centrais Sindicais da
região de Ribeirão Preto, dentre elas a União Geral dos Trabalhadores (UGT) e a Força
Sindical Ribeirão Preto, contra as Medidas Provisórias 664 e 665 que alteram direitos e
benefícios dos trabalhadores. Leia mais na página 03.
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EXPEDIENTE

POR PRINCÍPIO SOMOS CONTRA O TRABALHO AOS DOMINGOS E FERIADOS.

A população brasileira demonstrou pacifica-
mente como se exercita a democracia, ao pro-
mover, com sucesso, o convite para a manifesta-
ção de 15 de março de 2015, objetivando contra-
por os atos do governo da presidente Dilma
Rousseff.

Estamos vivendo um momento muito
preocupante do ponto de vista social-econômi-
co, político, com redução dos direitos trabalhis-
tas e previdenciários, além dos desvios de dinhei-
ro através do “petrólão”, que foi o maior esque-
ma de corrupção ocorrido no Brasil.

Um governo que assumiu há apenas três me-
ses, com inúmeros problemas de gestão e de fu-
turo incerto, só poderia ter seus atos contestados
pelo povo, alertando quanto aos desmandos; e o
protesto, através da passeata, visa corrigir as ma-
zelas da administração federal.

O movimento “VEM PRA RUA”, não teve
conotação política, mas surgiu da indignação do
povo, dando um basta ao conformismo, em de-
fesa do Brasil.

Pesquisa do Instituto DataFolha, divulgada no
último dia 18 de março apontou 62% de repro-
vação da gestão, mas apesar disso, o PT testou
sua capacidade de mobilização, levando militan-
tes às ruas para defenderem as propostas do go-

O EXERCÍCIO DA DEMOCRACIA
verno, as quais são impostas sem nenhuma con-
sulta.

Particularmente, o movimento Sindical, tem
encontrado as portas do Palácio fechadas, sindi-
calistas dificilmente são recebidos pela presiden-
te Dilma e, mais recentemente, por ocasião da
edição das medidas provisórias 664 e 665, que
reduzem drasticamente os direitos trabalhistas.

O movimento sindical foi ignorado, não sen-
do sequer consultado para discutir as propostas.
Desta forma, ficou patente o descaso para com
os trabalhadores e aposentados, e por isso o
movimento sindical luta pela revogação destas
medidas, cujo único objetivo é tirar os direitos
dos hipossuficientes, para pagarem a dívida pú-
blica, oriunda da má administração federal.

Se a correção dos rumos é necessária para cri-
ar um ambiente saudável à economia brasileira,
os caminhos que estão nos mostrando são
preocupantes, pois aumentam os juros, prejudi-
cam a produção e restringem o consumo, provo-
cando o desemprego, afetando significativamen-
te o crescimento econômico.

No horizonte vislumbramos que a correção
dos desmandos não será fácil e, portanto, não ob-
teremos soluções rápidas, pela complexidade dos
problemas que nos apresentam, e ainda conside-
rando que o Congresso não está apoiando a pre-
sidente Dilma.

Numa hipótese mais otimista, se a gestão po-
lítica melhorar e as variáveis que ditam as nor-
mas no mercado forem mais confiáveis, é pos-
sível que haja alguma melhora em 2015, abrindo
novas perspectivas para o país a partir de 2016,
todavia a presidente Dilma, terá que demonstrar

uma capacidade política mais consistente do que
apresentou até aqui.

Como a vida no país não pode parar, afinal em-
presários, trabalhadores, partidos, associações ci-
vis, classes políticas, Sindicatos, Federações, Con-
federações, Centrais Sindicais e principalmente o
governo, terão que se irmanarem na busca de um
entendimento, baseado no diálogo, no respeito aos
poderes e na democracia, visando unicamente o
progresso do Brasil e o consequente bem-estar de
toda população.

A Diretoria
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Seus Direitos

Coordenadores das regionais da
Fecomerciários, liderados pelo presiden-
te da entidade e da UGT/SP, Luiz Carlos
Motta, se reuniram dia 5 de março, na
sede da Federação, para assinar acordo
de PLR com a rede de supermercados
Makro.

O acordo pago em parcela única é re-
ferente ao ano de 2014 e beneficia cerca
de 2.300 funcionários de 21 lojas, nas se-
guintes cidades: Araçatuba, Bauru, Cam-
pinas, Franca, Guarulhos, Marília, Mogi das Cruzes, Praia Grande, Presidente
Prudente, Piracicaba, Ribeirão Preto, Santos, Santo André, São Bernardo, São
Carlos, São José dos Campos, São José do Rio Preto, Sorocaba e Taubaté.

FFFFFecomerciários fecha acordoecomerciários fecha acordoecomerciários fecha acordoecomerciários fecha acordoecomerciários fecha acordo
de PLR com rede Makrode PLR com rede Makrode PLR com rede Makrode PLR com rede Makrode PLR com rede Makro

O Sincomerciários, liderado pela presidente Regina Pessoti Zagretti ,
que também é coordenadora regional da UGT participou juntamente com
outros sindicatos e dirigentes sindicais de manifestação realizada no último
dia 02 de março em frente à sede da gerência regional do Ministério do
Trabalho e Emprego, em Ribeirão Preto. O objetivo do protesto foi rei-
vindicar a revogação das Medidas Provisórias 664 e 665, publicadas no
Diário Oficial da União (DOU), no dia 30 de dezembro do ano passado e
em vigência desde então.

As MPs alteram as regras de acesso aos benefícios previdenciários como
Abono-Salarial, Seguro Desemprego, Auxílio Doença, Pensão por Morte
e Seguro Defeso.

Mas mesmo em vigência, as medidas precisam ser aprovadas através de
votação no Congresso para que se tornem leis. Segundo a resolução 1/02,
de 2002, o prazo inicial para que o Congresso vote as Medidas Provisórias
é de 60 dias a contar da data de publicação no Diário Oficial. Contudo,
este período pode ser prorrogado por mais 60 dias, caso não sejam apro-
vadas dentro do período estipulado inicialmente. Enquanto a votação não
acontece, as medidas são válidas em todo território brasileiro.

Os representantes das organizações sindicais estão protestando e acom-
panhando de perto a questão, pois entendem que, se aprovadas, as medidas

trarão prejuízos para o trabalhador.
Segundo a presidente Regina a aprovação das

Medidas Provisórias é nociva para a classe dos
trabalhadores, em especial as alterações no Segu-
ro Desemprego e a Pensão por Morte.

“Nossa indignação para com essas medidas
vem do fato de que foram anos de lutas pelos di-
reitos dos trabalhadores e não podemos de uma
hora para outra pagarmos mais essa conta. Na
nossa categoria por exemplo as mudanças no se-
guro desemprego serão altamente prejudiciais,
pois no comércio existe alta rotatividade de fun-

cionários, muitas vezes não permanecendo por 18 meses na mesma empre-
sa, ressalta a presidente Regina.

Sincomerciários na luta pela manutenção de direitos trabalhistas

ABONO SALARIAL
Antes
Quem trabalhava um mês durante o

ano – e recebia até dois salários míni-
mos – tinha direito a um salário mínimo
como abono;

Agora
Carência de seis meses de trabalho

ininterruptos e o pagamento passa a ser
proporcional ao tempo trabalhado;

 
SEGURO DESEMPREGO
Antes
Carência de seis meses de trabalho;
Agora
Carência de 18 meses na primeira

solicitação; 12 meses na segunda e seis
meses a partir da terceira;

 
AUXÍLIO DOENÇA
Antes
O benefício era de 91% do salário

do segurado, limitado ao teto do INSS.
Além disso, as empresas arcavam com
o custo de 15 dias de salário antes do
INSS;

Agora
O teto é a média das últimas 12 con-

tribuições e as empresas arcam com o
custo de 30 dias de salário antes do
INSS.

Principais alterações das MPPrincipais alterações das MPPrincipais alterações das MPPrincipais alterações das MPPrincipais alterações das MPs 664 e 665s 664 e 665s 664 e 665s 664 e 665s 664 e 665

PENSÃO POR MORTE
Antes
Não havia prazo mínimo de casa-

mento.
Agora
O beneficiário precisa ter um tempo

mínimo de casamento, ou união está-
vel, de 24 meses. O falecido deve ter
24 meses de contribuição previdenciária
e o valor do benefício varia de acordo
com o número de dependentes e o pra-
zo de pagamento do benefício varia de
acordo com a idade.

SEGURO  DEFESO
Antes 
Benefício, no valor do salário míni-

mo, concedido ao pescador profissio-
nal que exerça sua atividade de forma
artesanal quando impossibilitado de tra-
balhar durante o período defeso, (quan-
do são vetadas ou controladas as ativi-
dades de caça, coleta e pesca esporti-
vas e comerciais).

Agora
Não será permitido o acúmulo de be-

nefícios, como auxílio doença e o tra-
balhador passa a ter direito ao benefí-
cio somente após três anos de registro
na profissão.

Qualquer dúvida, procure orientação jurídica

no Sindicato pelo fone: 3519 3890
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Painel do SEC Escola CAP comemora 11 anos de trabalhoEscola CAP comemora 11 anos de trabalhoEscola CAP comemora 11 anos de trabalhoEscola CAP comemora 11 anos de trabalhoEscola CAP comemora 11 anos de trabalho

Professores da Escola CAP ao lado
do Prof. Golfeto e da presidente Regina Justa homenagem aos idealizadores

do projeto da Escola CAP ,
Sr. Waldomiro benedito da Silva e

Profª Elisa Colucci Soares

A Escola CAP, mantida pelo Sincomerciários, completou  11
anos de atividades e mais de 100 pessoas prestigiaram o evento
que ocorreu no dia 24 de fevereiro. A ocasião foi comemorada
com uma excelente palestra do economista e professor Antônio
Vicente Golfeto sob o tema: “Democracia e Mercado”.

“A Escola CAP é um sonho que se concretizou, pois enten-
demos que um dos papéis do sindicato é estimular o crescimen-
to profissional da nossa categoria, por isso investimos sempre
na qualidade do nosso atendimento e na oferta de cursos volta-
dos para maior capacitação do comerciário. Outra iniciativa pro-
dutiva é a Escola CAP Kids que atende filhos de comerciários
de 1 ano e meio até 5 anos facilitando o dia-a-dia dos pais com
horários diferenciados e muita responsabilidade”, ressaltou a
presidente Regina.

AberAberAberAberAbertura dos Supermercados na Páscoatura dos Supermercados na Páscoatura dos Supermercados na Páscoatura dos Supermercados na Páscoatura dos Supermercados na Páscoa
DE ACORDO COM O TERMO DE ADITAMENTO À

CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO – 2015

OS HIPERMERCADOS, SUPERMERCADOS, MERCADINHOS,

ATACAREJOS, MINIMERCADOS E

ATACADISTA DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

ABRIRÃO NO  DIA 03 DE ABRIL DE 2015  “FERIADO DA

(SEXTA FEIRA SANTA)” E COMO COMPENSAÇÃO, OS

MESMOS PERMANECERÃO FECHADOS NO DOMINGO

DE PÁSCOA  DIA 05 DE ABRIL DE 2015.

ATENÇÃO

Observação: Esta autorização não abrange o segmento do comércio em geral relacionado com
as atividades de lojistas, shopping center’s e concessionárias de veículos, pois os mesmos deverão
permanecer fechados na SEXTA FEIRA SANTA, conforme Cláusula 44ª da Convenção Coleti-
va de Trabalho de 2015-2016.

A  ABERTURA FICA AUTORIZADA DESDE QUE OBEDEÇA ÀS SEGUINTES REGRAS:
 Indenização a título de bonificação fica observado o seguinte:
A)- Empresas com mais de 10 (dez) empregados:
I - pagamento mínimo de RS 32,50 (trinta e dois reais e cinquenta centavos), ao final do expediente ou na

folha de pagamento, quando integral e efetivamente cumprida a jornada de até 8 (oito) horas.
II - pagamento mínimo de RS 25,00 (vinte e cinco reais), ao final do expediente ou na folha de pagamento,

quando integral e cumprida efetivamente a jornada de até 4 (quatro) horas.

2) - Empresas com até 10 (dez) empregados:
 I - pagamento mínimo de RS 25.00 (vinte e cinco reais), ao final do expediente ou na folha de pagamento

quando integral e cumprida efetivamente a jornada de até 8 (oito) horas.
 II - pagamento mínimo de R$ 16,50 (dezesseis reais e cinquenta centavos), ao final do expediente ou na

folha de pagamento, quando integral e cumprida efetivamente a jornada de até 4 (quatro) horas.
a) - Fornecimento de Vale Transporte na forma da Lei.
c) - As dúvidas e controversas oriundas do descumprimento desta cláusula, obedecerão ao disposto na

Cláusula 57 da Convenção Coletiva de Trabalho de 2014/2016, e não havendo acordo serão dirimidas pela
Justiça do Trabalho.
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Dia Internacional da MulherDia Internacional da MulherDia Internacional da MulherDia Internacional da MulherDia Internacional da Mulher
Grande festa para as comerciáriasGrande festa para as comerciáriasGrande festa para as comerciáriasGrande festa para as comerciáriasGrande festa para as comerciárias

No dia 08 de março, mais de 600 mulheres participaram da homenagem do Dia Internacional da
Mulher no Espaço Siena, Clube de Campo dos Comerciários. Logo na entrada do Clube, as mulheres
já eram recepcionadas com canecas decoradas especialmente para elas.

Para começar o agito da manhã o professor da Academia Ritmo que é mantida pelo Sincomerciários,
Edson Pacheco, o Edinho, juntamente com seus parceiros fizeram uma bela apresentação de Zumba e
colocaram a turma para dançar.

Música ao vivo com Adelson e banda Novo Estilo, sorteios de prêmios, dicas de beleza, uma
brilhante palestra ministrada pela jornalista Michelle Carvalho e uma surpresa com o drag queen “Suzy
Ferrari”, marcaram a manhã da mulher comerciária.

“Todos os dias são da mulher, mas hoje é especial tem que ser lembrado, pois muitas guerreiras
morreram e lutaram nesse dia para que companheiras tivessem mais direitos reconhecidos, dentre eles a igualdade de
salários”, disse a presidente do Sincomerciários Regina Pessoti Zagretti.

Para Regina é preciso mais e melhores conquistas para as mulheres e um dos papéis do sindicato é esse, o de
fomentar a participação feminina no mundo sindical, reconhecendo as dificuldades e no máximo possível atender as
dificuldades da mulher trabalhadora, ampliando espaços para debates, esclarecimentos e divulgação sobre a valoriza-
ção da mulher na sociedade e no mercado de trabalho.

O evento foi realizado pela Federação dos Empregados no Comércio do Estado de São Paulo, (Fecomerciários) em parceria
com os 68 sindicatos filiados. Mais de 1000 comerciárias divididas em duas etapas lotaram o Centro de Lazer dos Comerciários,
na Praia Grande.

Palestras, caminhada, debates sobre a valorização da mulher e deliberações marcaram o encontro.  Ao final as propostas
apresentadas pela secretaria da mulher da Fecomerciários, que é conduzida por Márcia Caldas, presidente do Sincomerciários de
São José do Rio Preto, foram aprovadas por unanimidade pelas comerciárias presentes.Confira o documento na íntegra:

1 - Criar uma Campanha de Sindicalização Permanente, em toda base territorial, que conte com a efetiva participação das
comerciárias, já sócias, juntamente com as diretorias dos seus respectivos Sindicatos. O objetivo é incrementar a presença da
nossa categoria nas ações sindicais, políticas e cidadãs da entidade em sua cidade sede e região.

2 - Estreitar a comunicação com os comerciários adotando um eficiente critério de distribuição do novo informativo “Nosso
Encontro”, lançado nesta 5ª Edição do “Mulher Valorizada, Comerciária Fortalecida”. A circulação dos 500 mil exemplares
mensais da publicação ficaria a cargo dos Sindicatos Filiados sob coordenação da Fecomerciários.

3 - Desenvolver junto aos Sindicatos Filiados ações afirmativas que gerem oportunidades de inclusão às mulheres, princi-
palmente, em termos de qualificação profissional e de empregabilidade. A intenção é ampliar as condições para fortalecer nossa luta e avançarmos rumo à completa eliminação das
diferenças salariais entre homens e mulheres.

4 - Este item “eliminação das diferenças salariais entre homens e mulheres” deve constar, a partir deste ano, nas Convenções Coletivas de Trabalho e defendido, ao lado de outras
reivindicações de gênero igualmente importantes. Isto é, nossas Convenções Coletivas têm de contemplar as seguintes ideias: trabalho igual e salarial igual entre homens e mulheres; o

mesmo raciocínio se estende para as jornadas de trabalho, planos de carreira, registro em carteira como COMERCIÁRIA, promoções e
respeito irrestrito a elas, inclusive no que tange aos assédios morais e sexuais.

5 - Incentivar a participação das comerciárias em todos os espaços políticos da sociedade paulista e apoiar futuras candidaturas
desde que alinhadas aos interesses da classe trabalhadora.

6 - As participantes deste “Mulher Valorizada, Comerciária Fortalecida-2015”, repudiam toda e qualquer forma de retrocesso nos
direitos trabalhistas e previdenciários, como impõem as Medidas Provisórias 664 e 665, baixada em 30 de Dezembro de 2014, pelo
Governo Federal, sem consulta prévia ao movimento sindical.

7 - Por fim, dadas as atuais circunstâncias de instabilidades política e econômica enfrentadas, no momento, pelo Governo Federal,
reiteramos que as leis constituídas e que preservam a democracia no Brasil, devem ser respeitadas. Defendemos a liberdade de
expressão. Entretanto, as comerciárias do Estado de São Paulo zelam pela paz social e repudiam quaisquer manifestações que exponham
seus participantes e a população em geral a situações de violência. Nós, comerciárias do Estado de São Paulo, teremos o Brasil com o
qual sonhamos. Ou seja, um País que se desenvolva, pacificamente, combatendo a corrupção, punindo seus culpados e que se
consolide como uma Pátria justa, fraterna e igualitária. SIM, NÓS PODEMOS, E PODEMOS MUITO MAIS!

Lembre-se, o Sindicato atua por você. Trabalha por você.
Qualquer dúvida trabalhista que você tenha, informações so-
bre direitos e benefícios, nos procure.

Unidos somos mais fortes!

Comerciárias de Ribeirão parComerciárias de Ribeirão parComerciárias de Ribeirão parComerciárias de Ribeirão parComerciárias de Ribeirão participam ativamente de Mulher Vticipam ativamente de Mulher Vticipam ativamente de Mulher Vticipam ativamente de Mulher Vticipam ativamente de Mulher Valorizadaalorizadaalorizadaalorizadaalorizada
Comerciária, FComerciária, FComerciária, FComerciária, FComerciária, Fororororortalecida no Centro de Lazer dos Comerciáriostalecida no Centro de Lazer dos Comerciáriostalecida no Centro de Lazer dos Comerciáriostalecida no Centro de Lazer dos Comerciáriostalecida no Centro de Lazer dos Comerciários

DELIBERAÇÕES
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Pratas da Casa......................................

CAROS ASSOCIADOS DO
CLUBE DE CAMPO

De acordo com a Lei 12.546/14 (Lei Antifumo) é proibido
fumar em locais de uso coletivo, total ou parcialmente fecha-
dos.

Aquele que descumprir será punido de acordo com o Esta-
tuto Social do Clube.

Fique atento às mudanças:
Pelas novas regras, fica proibido o consumo de cigarros,

cigarrilhas, charutos, cachimbos, ou qualquer outro produto fumígeno em ambientes fecha-
dos de uso coletivo, como bares, restaurantes, casas noturnas e ambientes de trabalho.

A Consultoria de Advogados do Sindi-Clube esclarece as dúvidas mais frequentes:
Em que locais do Clube são proibidos o consumo de cigarros?
É proibido fumar em todos os locais fechados e, agora, até mesmo nos cobertos por

toldos.
Qual a conduta a ser adotada pelo clube ao flagrar um associado ou visitante  fumando em

local proibido? E se o infrator negar-se a sair ou apagar o cigarro?
A inobservância da proibição por parte do associado deve ser tida como infração prevista

no estatuto, o que deixa o infrator sujeito às penalidades previstas. O não associado deverá
ser advertido para que cesse o consumo e, se não atender ao apelo, ser convidado a retirar-
se do clube. Nas situações mais agudas o clube poderá pedir auxílio policial.

Há alguma penalidade para o clube que não tomar qualquer providência diante de um
infrator?

Sim, o clube fica sujeito a multas que variam de R$ 2 mil a R$ 1,5 milhão.
Há Alguma penalidade para o infrator?
A penalidade recai sempre sobre o estabelecimento. No caso de algum prejuízo decorren-

te de multas causadas por inobservância do associado, o clube poderá intentar regressiva
contra ele para obter indenização de danos causados.

Quais órgãos públicos que poderão ser acionados em caso de violação da lei antifumo?
Anvisa, Vigilância Sanitária Estadual e Vigilância Sanitária Municipal, que fiscalizam de

forma delegada e coerente.
Atenção: Lei Federal extingue os fumódromos e proíbe fumar sob toldos. Restrição ao

cigarro não alcança áreas ao ar livre dos clubes.

Respeite as regras para o bem de todos.
Atenciosamente

A Diretoria

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Este mês na coluna Pratas da Casa homenageamos três funcionári-
os da Academia Ritmo que não medem esforços na execução eficiente
de suas funções. São exemplos de dedicação e competência.

Maria Umbelina, a Bila, como é carinhosamente chamada por
todos, há mais de seis anos trabalha na Academia Ritmo como
recepcionista. Com sua imponência portuguesa e perfeccionismo,
executa um trabalho de organização impecável, mantendo relatóri-
os, planilhas e cadastros impecavelmente em ordem.

Uma dedicada líder, congrega os demais colegas, sempre bus-
cando melhoras para o setor onde trabalha.

Parabéns, Maria Umbelina!

Lúcia Fernanda também trabalha na área de manutenção e
conservação da Academia Ritmo. Ela prima pela perfeição na
execução das tarefas; há seis anos coordenando  a equipe, procu-
ra passar essa mesma visão do trabalho, procurando a união e
colaboração de todos para que tenham satisfação e bem-estar no
trabalho. Aos poucos foi cativando todos e se mostrando uma
verdadeira líder.

Alegre, dedicada e companheira, é considerada “um diaman-
te” pelos amigos e colegas de trabalho.

Parabéns, Lúcia Fernanda!

Fabrício veio de Minas ainda um jovenzinho tentar a sorte em
Ribeirão Preto.

Há quase sete anos trabalha no Sindicato do Empregado no
Comércio de Ribeirão Preto,  na área de manutenção e conserva-
ção, na Academia Ritmo.

Funcionário muito dedicado e prestativo, vem se mostrando
mais esforçado a cada dia, cumprindo suas funções, sempre com
muita eficiência e com alegria. Todos já conhecem sua marca re-
gistrada: um sorriso, sempre estampado no rosto.

Parabéns, Fabrício!

Painel

O Sincomerciários lançará, no próximo dia
3 de maio, durante o III Encontro dos
Comerciários, uma revista comemorativa dos
78 anos da entidade.

Ao longo dessas décadas, o Sincomerciários
construiu um grande patrimônio moral e mate-
rial, primando por uma gestão séria e transpa-
rente, sempre atuando com o apoio e confian-
ça dos profissionais do comércio.

A edição trará um registro da trajetória bem
sucedida da entidade no decorrer de quase oito
décadas de trabalho, com suas bandeiras de luta,
seus desafios, conquistas sindicais e sociais, em
prol da categoria comerciária.

Participe do III Encontro Comerciário e
celebre conosco, esse momento histórico.

RRRRRevista marcará 78 anosevista marcará 78 anosevista marcará 78 anosevista marcará 78 anosevista marcará 78 anos
do Sincomerciáriosdo Sincomerciáriosdo Sincomerciáriosdo Sincomerciáriosdo Sincomerciários
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No dia 08 de março aconteceu no Clube de Campo a grande final da
Copa Verão de futebol iniciada em 2014.

Após empatar em 1x1 no tempo normal com o Boca Júnior, o América derrotou por 1x0 o adversário na prorroga-
ção. A equipe do Boca Júnior ficou em 2º lugar, seguida do Super Estrela que depois de empatar por 3x3 com o Super
Star venceu nos pênaltis por 4x2.

“A nossa diretoria sempre incentiva a prática esportiva no Clube, desde que o esporte seja praticado em família,
com amigos, sempre visando a união, o lazer e a saúde do comerciário”, disse a presidente Regina.

Esporte & Lazer

Copa VCopa VCopa VCopa VCopa Verão: Equipe América leva troféuerão: Equipe América leva troféuerão: Equipe América leva troféuerão: Equipe América leva troféuerão: Equipe América leva troféu

Durante a final da Copa Verão, o time do América fez uma emocionante
homenagem à “Dona Vera”, falecida no ano passado, grande incentivadora
do esporte, sempre participando ativamente da vida do clube de campo.
“Dona Vera, esposa do diretor Onofre Ferreira de Almeida Jr., com seu sor-
riso meigo e o jeitão de mãezona cativava a todos e deixava o clube com ar
de domingo em família. Deixou muita saudade e essa homenagem foi muito
merecida”, destacou a presidente Regina.

Clovis Sampaio
Júnior goleiro
menos vazado

da equipe
América sofreu
somente 3 gols

durante o
campeonato

Artilheiro
Douglas

Junior
Barbosa da

equipe Super
Estrela com

o saldo de
14 gols

Troféu Revelação
Sidney de 16 anos
da equipe Boca
Júnior

3º Lugar: equipe Super  Star

2º Lugar:
equipe
Boca  Júnior

PPPPParabéns a todos os times pararabéns a todos os times pararabéns a todos os times pararabéns a todos os times pararabéns a todos os times participantes!ticipantes!ticipantes!ticipantes!ticipantes!
Homenagem EspecialHomenagem EspecialHomenagem EspecialHomenagem EspecialHomenagem Especial

Dia 15 de março ocorreu no clube de campo o Torneio de Sinuca
com a participação de 16 concorrentes. O campeão foi Hélio Silva e
em 2º Lugar ficou Rogério Pinheiro. No dia 20 aconteceu o torneio
de truco e a dupla vencedora foi Hélio Daniel e Gaspar.

TTTTTorneios de Sinuca e Torneios de Sinuca e Torneios de Sinuca e Torneios de Sinuca e Torneios de Sinuca e Trucorucorucorucoruco

VVVVVem aí oem aí oem aí oem aí oem aí o
Campeonato de MasterCampeonato de MasterCampeonato de MasterCampeonato de MasterCampeonato de Master

com 6 equipescom 6 equipescom 6 equipescom 6 equipescom 6 equipes
disputando o troféu.disputando o troféu.disputando o troféu.disputando o troféu.disputando o troféu.

VVVVVenha torcer eenha torcer eenha torcer eenha torcer eenha torcer e
vibrar pelo seu time!vibrar pelo seu time!vibrar pelo seu time!vibrar pelo seu time!vibrar pelo seu time!




